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RESUMO 

 

Introdução: A  Atenção Primária  à Saúde  (APS) é o primeiro nível de  atenção no Sistema 

Nacional de Saúde, nela, a atuação do nutricionista é desafiadora, caracterizada por ações de 

incentivo  à  alimentação  saudável  e  autocuidado  com  a  saúde,  frente  a  atual  situação 

epidemiológica  da  população  brasileira,  que  apresenta  doenças  e  agravos  crônicos  não 

transmissíveis (DANT’s) e carências nutricionais.  Nesse  sentido,  o  cuidado  nutricional  é 

imprescindível para superar os problemas relacionados a alimentação da população atendida e 

a disponibilização de materiais que auxiliem este trabalho tem grande relevância. O manual é 

uma tecnologia educativa de compartilhamento de conhecimentos, capaz de fornecer subsídios 

para  a qualificação do  trabalho do nutricionista na APS. Objetivo: Elaborar um manual de 

Atendimento nutricional na Atenção Primária à Saúde. Método: Este trabalho caracterizou­se 

pela elaboração de um manual após revisão bibliográfica sobre o atendimento nutricional na 

APS  e  tecnologias  educativas  no  cuidado  em  saúde.  Sua  construção  ocorreu  nas  seguintes 

etapas: 1. Revisão de literatura e estruturação dos capítulos do manual; 2. Construção textual 

com base na revisão, estudo e seleção das informações para compor o manual; 3. Seleção e 

definição das imagens; 4. Designer do manual; 5. Formatação final do manual. Sua estruturação 

foi  feita no programa  Microsoft Power Point, versão 2016, as  imagens  selecionadas no site 

Freepik  e  Google  imagens,  a  impressão  em  papel  A4  colorido,  nas  dimensões  15x21. 

Resultados: Para  construção do manual  foram utilizados 76 documentos  entre Coleções de 

publicações do Ministério da Saúde, livros, artigos científicos e manuais, publicados no período 

entre 2006 e 2018. O manual apresenta as etapas do atendimento nutricional, dividido em seis 

capítulos,  de  acordo  com  os  ciclos  da  vida:  gestante,  criança,  adolescente,  adulto,  idoso  e 

situações especiais: Síndrome de Down e Paralisia Cerebral. Considerações finais: O manual 

elaborado  propõe  a  disponibilização  aos  nutricionistas  de  orientações  para  o  atendimento 

nutricional na APS, entendendo a importância da qualificação no atendimento nesse nível de 

atenção.  Com  este  trabalho  percebeu­se  a  essencialidade  da  elaboração  de  ferramentas  que 

orientem profissionais de nutrição. 

 

Palavras­chave: Atenção à Saúde. Nutrição em Saúde Pública. Tecnologia em saúde. 

   



 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: Primary Health Care (PHC) is the first level of attention in the Single Health 

System  (SUS)  in  Brazil,  whereupon  the  performance  of  the  nutritionist  is  challenging 

characterized by actions to encourage healthy eating and self­care with health, in face of the 

current Brazilian epidemiological situation with the noncommunicable diseases (NCD's) and 

nutritional deficiencies.  In  this  sense, nutritional care  is  essential  to overcome  the problems 

related to feeding the population and the availability of materials that help the work of great 

relevance. A manual is an educational technology for sharing the knowledge that can provide 

input for the qualification of the nutritionist's work at APS. Objective: Elaborate a manual of 

Nutrition  Assistance  in  Primary  Health  Care.  Method:  This  work  is  characterized  by  the 

elaboration  of  a  guide  after  a  literature  review  on  nutritional  care  in  PHC  and  educational 

technologies in health care. Its construction occurred in the following steps: 1. Literature review 

and structuring of the chapters of the manual; 2. Textual construction based on the review, study 

and selection of information to compose the manual; 3. Selection and definition of images; 4. 

Manual's designer; 5. Final  formatting of  the manual.  Its structure was done  in  the program 

Microsoft PowerPoint version 2016 and selection of the images were in Freepik website and 

Google  images.  Furthermore,  the  printing  of  the  manual  was  on  colored  A4  paper  in  the 

dimensions 15x21. Results: For the construction of the guide, 76 documents were used, such 

as  publications  of  the  Health  Ministry,  books,  scientific  articles,  and  manuals  all  published 

between 2006 and 2018. The manual presents  the stages of nutritional care, divided into six 

chapters,  according  to  the  life  cycles:  pregnant,  child,  adolescent,  adult,  elderly  and  special 

situations: Down Syndrome and Cerebral Palsy. Final considerations: The guide proposes to 

provide nutritionists with guidelines for nutritional care in PHC, understanding the importance 

of qualifying care in this level of care. With this work the essentiality of the elaboration of tools 

that orient nutritional professionals was perceived. 

 

Keywords: Primary Health Care. Nutrition in Public Health. Tecnology in Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é uma estratégia de implementação de ações na área 

da saúde, com a obrigatoriedade de atender de forma universal e gratuita a população brasileira. 

Nele, a Atenção Primária à Saúde (APS) se caracteriza como o primeiro contato com os serviços 

prestados,  em  um  modelo  de  atenção  qualificado  para  promover  a  saúde  dos  usuários 

(FERREIRA; DELATORRE, 2017; FACCHINI; TOMASI; DILÉLIO, 2018).  

O marco histórico da APS foi a Conferência Internacional sobre Cuidados Primários à 

Saúde,  em  Alma­Ata,  no  ano  de  1978,  onde  foi  elaborada  a  Declaração  de  Alma­Ata  que 

enfatiza  a  necessidade  de  cuidados  essenciais  de  saúde,  com  base  em  metodologias  e 

tecnologias  práticas,  fundamentadas  cientificamente  e  aceitáveis  socialmente,  de  alcance 

universal,  integrando  o  sistema  de  saúde  do  país,  se  constituindo  a  função  central  e  o  foco 

principal com relação ao desenvolvimento social global da comunidade (OMS, 1978). 

O  cuidado  à  saúde  tem  como  prioridade  o  atendimento  integral  do  indivíduo, 

considerando  sua  cultura,  crenças  e  contexto  em  que  vive,  garantindo  acesso  aos  diversos 

serviços e tecnologias de saúde para prevenir seu adoecimento (FERREIRA; DELATORRE, 

2017). A Lei Orgânica da Saúde (Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990) incorporou ao SUS 

esse conceito ampliado de saúde,  relacionada  a um determinado contexto histórico, social e 

cultural, superando a concepção de ausência de doença (BRASIL, 2015).  

A atuação do nutricionista na equipe multiprofissional da APS  tem como objetivo o 

cuidado aos usuários em todas as fases do ciclo da vida, buscando a adequação da alimentação 

e nutrição frente a atual situação epidemiológica brasileira, que apresenta doenças e agravos 

crônicos não transmissíveis (DANT’s) e carências nutricionais, seu trabalho, portanto, requer 

conhecimento  da  realidade  dos  usuários  e  planejamento  de  ações  que  promovam  hábitos 

alimentares  saudáveis,  afim  de  garantir  prevenção,  proteção,  diagnóstico,  tratamento  e 

reabilitação em saúde (BRASIL, 2014a; JUNQUEIRA; COTTA, 2014; RIGON; SCHMIDT; 

BÓGUS, 2016). 

Nesse  contexto,  o  interesse  pelo  tema  teve  início  com  a  participação  nas  atividades 

extracurriculares  no  Programa  de  Educação  pelo  Trabalho  para  a  Saúde  (PET­

SAÚDE/GRADUASUS)  e  estágio  extracurricular  em  uma  Unidade  Municipal  de  Saúde 

(UMS).  As  vivências  despertaram  o  interesse  pela  atuação  na  área  de  Saúde  Coletiva  e 

permitiram  a  constatação  dos  inúmeros  desafios  vivenciados  pelo  nutricionista  para 

desenvolver suas atividades na APS. 



10 
 

Diante disso, constatou­se que o nutricionista precisa ter acesso a uma ferramenta que 

facilite seu atendimento na rotina da APS, com rigor científico necessário para a qualificação 

de suas ações, tanto no manejo das doenças e agravos apresentados pela população atendida, 

quanto  na  promoção  de  sua  autonomia  no  cuidado  com  a  saúde  (NIETSCHE  et  al.,  2005; 

BARBOSA, 2016). 

Assim, o cuidado nutricional é imprescindível para superar os problemas relacionados 

a  alimentação  da  população  atendida  e  a  disponibilização  de  materiais  que  auxiliem  este 

trabalho  tem  grande  relevância.  O  manual  é  uma  tecnologia  educativa  capaz  de  mediar  o 

compartilhamento  de  conhecimentos  que  direcionem  as  ações  para  o  cuidado  em  saúde, 

fornecendo subsídios necessários para alcance dos objetivos estabelecidos, estando disponível 

para  consulta  quando  necessário  (TELES  et  al.,  2014;  BARBOSA,  2016).    Para  isso,  as 

informações nele contidas devem ser selecionadas de acordo com a temática central e o design 

escolhido deve  torná­lo  atrativo,  o  conteúdo precisa  ser  objetivo  e  com  extensão adequada, 

servindo de orientação sobre o tema a que se propõe, de fácil compreensão, com ilustrações que 

favoreçam a leitura (ECHER, 2005). 

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo a elaboração de uma tecnologia 

educativa do tipo manual que auxilie nutricionistas que atuam na Atenção Básica, no qual reúne 

conhecimentos e procedimentos para otimizar o atendimento nutricional na APS.  

   



11 
 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 O Sistema Único de Saúde (SUS) 

 

O sistema público de saúde do Brasil foi instituído em 1988 pela Constituição Federal, 

em seu artigo 196, representando grande avanço para a população brasileira, que passou a ter 

garantido  o  direito  humano  à  saúde,  estando  no  centro  de  ações  de  promoção,  proteção  e 

recuperação de seu bem estar geral, cabendo ao estado propor e executar políticas sociais e 

econômicas para redução dos riscos de doenças e correto funcionamento do sistema no país 

(BRASIL, 1988, art. 196). 

Em 19 de setembro de 1990, por meio da Lei orgânica nº 8.080, o SUS é regulamentado, 

com a Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990 foram instituídos seus objetivos, diretrizes e 

princípios  e  assim,  os  principais  objetivos  são:  identificação  e  divulgação  de  fatores 

determinantes da saúde; a formulação de políticas públicas voltadas para a saúde e a garantia 

de acesso universal e igualitário, com assistência à população por meio de ações de promoção, 

proteção e recuperação da saúde (BRASIL, 1990).  

As diretrizes do SUS são descentralização, atendimento integral à saúde, participação 

da comunidade e seus princípios, criados para organizar as ações e o funcionamento do sistema 

estão divididos em duas categorias, os Doutrinários (universalidade, integralidade e equidade) 

e  os  Organizativos  (descentralização,  regionalização  e  hierarquização  e  participação  da 

comunidade),  todos  articulados  para  o  cumprimento  do  direito  ao  acesso  universal  à  saúde 

(VICENTINE; FERREIRA, 2017).  

A criação do SUS representou importante estratégia de implementação de ações com 

foco na qualidade de vida da população, com identificação de fatores determinantes da saúde, 

favorecendo  o  atendimento  público  e  gratuito  ao  cidadão  em  qualquer  fase  da  vida, 

possibilitando sua participação na gestão do sistema de saúde, por meio de fiscalização dos 

serviços ofertados, a fim de garantir a efetivação de seus direitos (BRASIL, 1990; CERVATO­

MANCUSO et al., 2012; CAMPOS et al., 2014; FERREIRA; DELATORRE, 2017).  

Em 28 de junho de 2011, o Decreto nº 7.508 regulamentou a Lei nº 8.080 para definir a 

organização  do  SUS,  entendido  como  a  combinação  entre  ações  e  serviços  de  promoção, 

proteção  e  recuperação  da  saúde,  executados  pelos  entes  federativos,  de  forma  direta  ou 

indireta,  com  participação  complementar  da  iniciativa  privada,  com  a  responsabilidade  de 

instituir as chamadas Regiões de Saúde, que têm como missão a oferta de assistência no âmbito 
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da  atenção  primária,  urgência  e  emergência,  atenção  psicossocial,  atenção  ambulatorial 

especializada e hospitalar e vigilância em saúde (BRASIL, 2011). 

 

2.2 Atenção Primária à Saúde (APS) 

 

Como parte do SUS, a APS é o primeiro nível de assistência à população brasileira, 

localizada nas proximidades de suas residências e trabalho, se constituindo como o acesso aos 

cuidados  primários  à  saúde,  em  que  deve  ser  assegurado  o  acompanhamento  integral  aos 

usuários  em  todos  os  ciclos  da  vida.  Entretanto,  este  nível  de  assistência  não  deve  ser 

compreendido de forma reducionista, como cuidado primitivo e superficial e sim como a oferta 

de cuidados primários essenciais, de alcance universal (CAMPOS et al., 2014; ALMEIDA et 

al., 2018; GIOVANELLA, 2018).  

Na  Conferência  Internacional  sobre  Cuidados  Primários  à  Saúde,  em  Alma­Ata,  a 

Organização Mundial  da Saúde  (OMS, 1978)  enfatizou o  significado do  termo  saúde como 

estado de completo bem estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença, sendo 

um direito humano fundamental, assim, os cuidados primários à saúde são essenciais e estão 

direcionados  aos  principais  problemas  de  saúde  que  abrangem  várias  especialidades, 

proporcionando proteção, tratamento e reabilitação à população atendida.  

Este nível de atenção à saúde é identificado como estratégia de organização do SUS, 

porém, apresenta diversos desafios, atuando de forma regionalizada, contínua e sistematizada, 

articulando  ações  de  prevenção  e  tratamento  para  responder  aos  diversos  problemas 

apresentados pela comunidade atendida, marcada pela mudança em seu perfil demográfico e 

epidemiológico  e  situações  econômicas  limitantes  (MATTA;  MOROSINI,  2009;  BRASIL, 

2017).  

Este primeiro nível de atenção é um espaço em potencial para a realização de ações que 

promovam a melhor qualidade de vida das pessoas, com foco na prevenção de agravos à saúde, 

por meio de atividades de educação em saúde, diagnóstico precoce, reabilitação, redução de 

danos  e  manutenção  da  saúde,  considerando  o  contexto  de  vida,  família,  ocupação  e 

determinantes de saúde/doença dos usuários atendidos (FERREIRA; DELATORRE, 2017).  

 

2. 3 O cuidado em saúde 

 

O cuidado como prática em saúde se refere a uma interação especial, em que a conduta 

profissional se baseia na dedicação de forma integral ao outro, com fortalecimento de ações 
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solidárias  e  comprometidas  com  o  universo  da  pessoa  cuidada,  representado  por  suas 

especificidades  e  condições  políticas,  econômicas,  ideológicas,  tecnológicas  e  de  saúde,  na 

busca pelo seu bem estar de forma completa (CARNUT, 2017). 

O  estudo  de  Pereira,  Barros  e  Augusto  (2011)  traz  o  entendimento  das  dimensões 

subjetivas da produção de saúde, com base no paradigma biopsicossocial, em que o ser humano 

é  entendido  e  assistido  de  forma  integral,  abrindo  espaço  para  a  discussão  sobre  o  cuidado 

interdisciplinar, constatando que para a efetividade do cuidado em saúde é essencial a aplicação 

de  ações  integradas  e  interdisciplinares,  o  que  requer  amadurecimento  da  formação  dos 

profissionais de saúde, dos modelos de gestão, financiamento e funcionamento do sistema de 

saúde. 

Lopes, Rodrigues  e Barros  (2012) apontam em seu estudo a  importância do vínculo 

terapêutico  baseado  na  comunicação  e  preocupação  com  outro,  no  desenvolvimento  de 

estabilidade emocional frente às situações adversas que interferem em sua saúde e na definição 

do cuidado como algo que vai além do simples ato de prescrever, pois implica acolher, respeitar 

e ter intimidade com o contexto de vida do outro. 

O cuidado em saúde deve ser evidenciado como ação primordial na prática de qualquer 

profissional de  saúde que deve,  essencialmente,  compreender os  elementos  constitutivos do 

cuidado: a ética nas relações humanas, a solidariedade e a confiança, dessa forma, o cuidado 

não será confundido com uma simples intervenção, ação para/em outra pessoa, desconsiderando 

sua realidade e a subjetividade da interação entre profissional e usuário (CARNUT, 2017). 

O encontro entre profissional e usuário deve abrir espaço para a contínua construção e 

reconstrução de significados a respeito da saúde, melhor qualidade de vida e autonomia, assim 

o atendimento precisa envolver escuta compartilhada e reflexão sobre atitudes,  incentivando 

maior  participação  do  usuário  no  cuidado  com  sua  própria  saúde  (PEREIRA;  BARROS; 

AUGUSTO, 2011).  

 

2.4 Atuação do nutricionista na APS  

 

Os indicadores de saúde e nutrição da população brasileira têm apontado, ao longo dos 

últimos anos, para o acelerado crescimento do excesso de peso,  fator determinante para sua 

exposição  aos  riscos  de  doenças  e  agravos  não  transmissíveis  (DANT’s).  Diante  dessas 

evidências,  a  Política  Nacional  de  Alimentação  e  Nutrição  (PNAN)  foi  instituída  para  o 

fortalecimento de ações que visam recuperar a saúde da população por meio de orientações para 

uma alimentação saudável, adequada, segura e compatível com sua realidade (BRASIL, 2013). 
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Em 2017, um estudo da vigilância de fatores de risco para doenças crônicas por inquérito 

telefônico  (VIGITEL),  constatou  que  nas  26  capitais  brasileiras  e  no  Distrito  Federal  a 

ocorrência de excesso de peso foi de 54,0%, com maior percentual entre homens (57,3%) do 

que  entre  mulheres  (51,2%),  em  que  a  frequência  dessa  condição  aumentou  com  a  idade  e 

diminuiu conforme os anos de estudo (BRASIL, 2019). 

Nesse contexto, é importante ressaltar a necessidade da utilização de tecnologias para 

qualificação e otimização do trabalho do nutricionista na APS, responsável pela promoção da 

saúde dos usuários, com assistência e educação nutricional individual e coletiva, articulando 

ações de alimentação e nutrição e cuidado e cuidado nutricional em todas as fases da vida, em 

meio à importantes mudanças dos padrões alimentares (CERVATO­MANCUSO et al., 2012; 

JUNQUEIRA; COTTA, 2014; CFN, 2018). 

 

2.5 Tecnologias educativas 

 

As  tecnologias  podem  ser  entendidas  como  o  produto  concretizado  de  experiências 

cotidianas  e de pesquisa para o desenvolvimento de  conhecimentos,  elas  são o  conjunto de 

saberes, equipamentos, procedimentos e técnicas capazes de subsidiar o compartilhamento de 

informações sobre determinado assunto. Na área da saúde podem ser desenvolvidas e utilizadas 

com o objetivo de auxiliar o trabalho dos profissionais (NIETSCHE et al., 2005; MANIVA et 

al., 2018).  

Existem  vários  tipos  de  tecnologias,  entre  elas  está  a  tecnologia  educacional  (TE), 

relacionada à lógica do saber fazer e saber usar o conhecimento e os equipamentos disponíveis, 

sendo  um  instrumento  facilitador  do  processo  educativo,  necessitando  de  um  educador 

(facilitador da aprendizagem) e um educando (integrante da construção do conhecimento); A 

tecnologia gerencial (TG), que se trata de um instrumento sistematizado e testado, relacionado 

aos processos de gestão da assistência e dos serviços de saúde; e a tecnologia assistencial (TA), 

que  reúne  um  conjunto  de  informações  científicas  para  direcionar  o  cuidado,  aplicada  por 

profissionais da saúde com os usuários do sistema de saúde (NIETSCHE et al., 2005). 

Entre as tecnologias assistenciais, destaca­se o manual, o qual é um material didático 

que  pode  ser  utilizado  como  instrumento  para  metodologias  pedagógicas  participativas  e, 

também,  como  recurso  de  aprendizagem  para  planejamento  de  determinado  trabalho  e 

implementação de atividades diferenciadas direcionadas a um público (COSTA et al., 2013).  

Por esse motivo, vários manuais têm sido produzidos a fim de auxiliar tanto usuários, 

quanto profissionais no cuidado em saúde,  já que o mesmo pode ser utilizado como recurso 
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para  incrementar  atividades  no  âmbito  do  cuidado  à  saúde.  Entretanto,  para  que  o  mesmo 

alcance  seus  objetivos,  é  necessário  que  em  sua  produção  sejam  selecionadas  informações 

pertinentes,  dispostas  de  forma  harmoniosa  para  deixá­lo  atrativo,  objetivo  e  de  fácil 

compreensão,  obedecendo  uma  extensão  aceitável,  com  orientações  sobre  o  tema  a  que  se 

propõe (ECHER, 2005). 

Assim,  o  manual  educativo  para  aprimorar  o  trabalho  do  nutricionista  na  APS, 

disponibiliza informações relevantes para guiar suas atividades em saúde, estando disponível 

para consulta sempre que necessário, podendo ser entendido como uma TA para auxiliar este 

profissional no cuidado  ao usuário  (ECHER, 2005; OLIVEIRA;  LUCENA; ECHER, 2014; 

TELES et al., 2014). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de estudo 

 

Tratou­se  de  uma  revisão  crítica  da  literatura,  em  que  o  pesquisador  realiza  um 

levantamento de todas fontes teóricas pertinentes ao estudo a que se propõe, que podem ser 

livros, artigos científicos, monografias, dissertações, teses, manuais, entre outros. Nesta etapa, 

os  mais  diversos  estudos  disponibilizados  para  consulta  são  selecionados,  resumidos, 

analisados e sintetizados,  tornando­se base para o desenvolvimento da proposta de pesquisa 

(MANSINI; SAMPAIO, 2006; PRODANOV, 2013).  

Esta  revisão  norteou  a  construção  de  uma  tecnologia  educativa  do  tipo  manual 

(Apêndice  A),  para  auxiliar  o  atendimento  nutricional,  entendendo  sua  importância  para  o 

aprimoramento e qualificação do trabalho do nutricionista na APS. 

 

3.2 Elaboração do manual 

 

A elaboração do manual se deu por meio de seleção, organização e sistematização de 

informações sobre os procedimentos preconizados para o atendimento nutricional na APS. 

A construção do material ocorreu em 5 etapas: 1. Revisão de literatura e estruturação 

dos  capítulos  do  manual;  2.  Construção  textual  com  base  na  revisão,  estudo  e  seleção  das 

informações  para  compor  o  material;  3.  Seleção  e  definição  das  imagens;  4.  Designer  do 

manual; 5. Formatação final do manual.  

 

3.2.1 Revisão da literatura e estruturação dos capítulos do manual 

 

Para  organização  e  estruturação  dos  capítulos  do  manual  foram  utilizados  livros  e 

capítulos  de  livros,  disponíveis  na  biblioteca  do  Instituto  de  Ciências  da  Saúde  (ICS)  da 

Universidade Federal do Pará (UFPA) e demais materiais como artigos, monografias, manuais 

e  coleção  de  publicações  do  Ministério  da  Saúde  (MS)  em  três  bases  de  dados:  Biblioteca 

Virtual da Saúde (BVS), Google Acadêmico e Scielo. 

Para  a  busca  nas  bases  de  dados,  utilizou­se  os  seguintes  descritores  em  língua 

portuguesa: “SUS”, “Atenção Primária à Saúde”, “Cuidado nutricional”, “Nutricionista no 

SUS”, “Cadernos de atenção básica”, “Promoção da saúde”, “Alimentação e nutrição”, “Dados 

antropométricos”, “Pré­natal”, “Nutrição na gestação”, “Alimentação infantil”, 
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“Amamentação”,  “Alimentação do adolescente”, “Nutrição do adulto”, “Excesso de peso”, 

“Nutrição e envelhecimento”, “Síndrome de Down”, “Alimentação na Síndrome de Down”, 

“Paralisia Cerebral”, “Cuidados na Paralisia cerebral”, “Nutrição e Paralisia cerebral”. Após 

esta etapa, o manual foi estruturado nos seguintes capítulos: 

 

1. Antropometria; 

2. Atendimento nutricional da gestante; 

3. Atendimento nutricional da criança; 

4. Atendimento nutricional do adolescente; 

5. Atendimento nutricional do adulto; 

6. Atendimento nutricional do idoso; 

7. Atendimento nutricional da pessoa com Síndrome de Down; 

8. Atendimento nutricional da pessoa com Paralisia Cerebral. 

 

3.2.2 Construção textual com base na revisão, estudo e seleção das informações para compor o 

manual 

 

Após a definição dos capítulos, as informações relacionadas ao atendimento nutricional 

para cada ciclo da vida foram obtidas por meio de revisão de literatura e ser organizadas nos 

seus respectivos espaços, assim deram suporte para a construção textual do manual, composto 

por imagens complementares ao conteúdo apresentado. 

 

3.2.3 Seleção e definição das imagens e designer do manual 

 

As imagens foram selecionadas por meio de busca no site Freepik e Google imagens, 

com uso das palavras­chave: saúde, nutrição, vida saudável, alimento, alimentação, gestantes, 

amamentação, crianças, adolescentes, adultos,  idosos,  síndrome de down, movimento down, 

paralisia  cerebral,  avaliação  e  medidas.  As  imagens  foram  inseridas  no  manual  conforme  a 

abordagem nos capítulos. 

 

3.2.4 Formatação final do manual 
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O manual foi organizado no programa Microsoft Power Point, versão 2016, formatado 

nas dimensões 15x21cm, com as fontes Century e Futura light, nos tamanhos 6, 8, 10, 12, 14, 

16, 24 e 28. A impressão foi feita em papel A4 colorido. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com  o  intuito  de  disponibilizar  uma  ferramenta  de  aprendizagem  e  qualificação  do 

trabalho para o nutricionista na APS, foi elaborado um protótipo de manual com orientações 

relacionadas ao atendimento nutricional. Para sua construção foram utilizados 76 referências, 

publicadas no período entre  2006 e 2018. 

O  manual  conta  com  108  páginas,  nas  quais  foram  utilizadas  fontes  em  tamanho 

adequado e cores que despertam o interesse, uma vez que se trata de um instrumento educativo, 

que  busca  atrair  o  leitor  visualmente  e  tornar  sua  abordagem  interessante  o  suficiente  para 

incentivá­lo a explorar o tema (OLIVEIRA et al., 2012).  

O designer do manual  leva em consideração elementos  facilitadores da  leitura como 

objetividade,  extensão  adequada,  fácil  compreensão  e  utilização  de  recursos  visuais  como 

imagens, cores, tipos e tamanhos de fontes, conforme recomendado por Echer (2005). 

Como  forma  de  iniciar  a  leitura,  o  manual  traz  uma  apresentação  sobre  a  APS  e  o 

trabalho do nutricionista, há ainda exposição dos motivos de sua produção e justificativa para 

sua utilização.  

Oito capítulos compõem a estrutura do manual, o primeiro “Antropometria” apresenta 

os  parâmetros  antropométricos  utilizados  para  cada  ciclo  da  vida,  bem  como  as  etapas  da 

técnica  e  interpretação.  Nos  demais  capítulos  são  demonstradas  as  etapas  do  atendimento 

nutricional,  com  as  orientações  e  recomendações  essenciais  para  adequação  das  práticas 

alimentares e cuidado com a saúde em cada fase da vida e situações especiais. 

 A presença de  imagens  no manual  (FIGURA 1)  teve  como objetivo  a  comunicação 

ilustrativa, uma vez que, segundo Torres (2011) e Santos (2012) elas aproximam o leitor da 

realidade  na  qual  o  material  se  propôs  a  apresentar  (TORRES,  2011;  SANTOS,  2012).  As 

imagens são emocionais e despertam curiosidade, são os primeiros itens observados pelo leitor 

da  página,    por  esse  motivo  são  tão  importantes  na  composição  de  um  manual  educativo 

(WEBER; OLIVEIRA, 2016). 
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Figura 1 – Imagens do manual 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Elaborada pela autora, 2019. 

 

Para confecção do manual (FIGURA 2) foram utilizadas as cores primárias (vermelho, 

amarelo  e  azul)  e  as  secundárias  (violeta,  verde  e  laranja),  cada  uma  apresentando  suas 

características e influência nas emoções do leitor (RAPOSO; MEDEIROS; ARAÚJO, 2018). 

Para Weber e Oliveira (2016) as cores escolhidas para compor um material devem ter 

um significado no momento da leitura, obedecendo a um objetivo final, necessitando de atenção 

redobrada, pois podem ser influenciadas por outros elementos como as cores de fundo, fontes 

e outras imagens, podendo, inclusive, não alcançar o objetivo desejado. 

 

Figura 2 – Imagens do manual com a presença das cores 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: Elaborada pela autora, 2019. 
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É importante saber qual o sentido de cada cor, pois isto irá refletir no alcance ou não do 

objetivo  do  material  didático.  A  cor  azul  representa  a  serenidade,  tranquilidade,  harmonia, 

confiança, fidelidade,  inteligência e concentração, proporcionando grandeza; o vermelho é a 

cor  mais  forte  entre  as  outras,  intensa,  energética,  cor  da  felicidade;  o  amarelo  é  radiante, 

extremamente brilhante, pertence ao simbolismo do ouro, lembra o sol e sua luz, sendo a cor 

mais leve entre todas as cores (RAPOSO; MEDEIROS; ARAÚJO, 2018). 

Seguindo o raciocínio, o violeta é uma mistura de opostos, obtido a partir da  junção 

entre vermelho e azul, o violeta integra as qualidades dessas duas cores tornando­se uma cor 

mista  com  sentimentos  ambivalentes.  O  verde  é  a  cor  da  vida,  da  natureza,  do  natural,  da 

tranquilidade, da harmonia, da neutralidade e da esperança, acalma e transmite segurança; o 

laranja é a cor mais saborosa, a cor do apetite, tem cheiro e gosto, desperta em nosso cérebro o 

desejo de comer, é a cor da diversão, da alegria, da espontaneidade, da criação e da sociabilidade 

(RAPOSO; MEDEIROS; ARAÚJO, 2018). 

As cores são estratégicas em termos de destaque e organização visual, por esse motivo 

é essencial conhecer seu efeito sobre o público a quem se destina determinado material,   elas 

estão associadas continuamente às emoções e exercem forte influência no campo das sensações 

(WEBER; OLIVEIRA, 2016; RAPOSO; MEDEIROS; ARAÚJO, 2018). 

Com relação as fontes, para a composição textual do manual foram escolhidas as fontes 

Century para os títulos e Futura Light para o corpo do texto. 

A escolha de um tipo ou fonte textual é parte importante na elaboração de um material 

educativo, a aparência textual deve fazer sentido, especialmente nos títulos, mas sem deixar de 

lado  o  corpo  do  texto,  pois  cada  tipologia  tem  um  impacto  (acadêmico,  fantasioso,  de 

divertimento, seriedade e conforto), nesse sentido White (2006) afirma que o essencial é ser 

conservador fazendo uma escolha para o público, e não para si.  

Não existe uma fórmula para uma “boa fonte”, ela só precisa dar certo, alcançar um 

objetivo, um exemplo é a Times New Roman, que deu certo e se tornou universal, outro exemplo 

é a Century/Century Schoolbook usada em livros escolares para o ensino da leitura, se tornando 

comum, familiar e confortável para muitos leitores (WHITE, 2006).  

Como forma de tornar a leitura mais agradável e motivadora, uma estratégia é organizar 

o texto em pequenos segmentos, o que facilita a memorização dos conteúdos, evitando textos 

longos e cansativos. A forma como o material atrai o leitor leva em consideração, portanto, o 

uso de imagens, cores, fontes, organização do textual e ritmo criado entra as páginas (WHITE, 

2006; WEBER, OLIVEIRA, 2016).  
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Espera­se que este manual seja um instrumento facilitador do trabalho do nutricionista 

na Atenção Básica, esclarecendo dúvidas e norteando suas ações e procedimentos para atender 

da melhor forma cada usuário, em todos os ciclos da vida. 

 Em  situações  especiais,  como  na  avaliação  da  pessoa  com  Síndrome  de  Down,  é 

importante que o nutricionista tenha acesso aos parâmetros preconizados especificamente para 

este público, assim como, em casos de   atendimento ao usuário com Paralisia Cerebral que, 

mesmo não sendo comum neste nível de atenção, é essencial que este profissional saiba como 

proceder antes de encaminhá­lo para outro nível de atenção à saúde.  

Nesse  sentido,  mesmo  que  diversas  orientações,  baseadas  em  produções  científicas 

estejam propostas em um manual educativo, as tomadas de decisões sobre o cuidado nutricional 

estarão  condicionadas  às  práticas  cotidianas,  levando  em  consideração  a  realidade  do 

profissional  e  do  usuário,  cabendo  ao  profissional  utilizar  este  recurso  de  forma  adequada, 

conforme sua necessidade (FREIRE, 1996; FREIRE, 2005).   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O manual elaborado teve como proposta disponibilizar em material impresso e digital 

orientações aos nutricionistas para o atendimento nutricional na APS, reunindo informações e 

orientações para  todos os ciclos da vida  e  situações especiais,  entendendo a  importância da 

qualificação do atendimento nesse nível de atenção à saúde, considerado de caráter essencial 

dentro do Sistema Nacional de Saúde no Brasil. 

Diante  da  necessidade  e  atualidade  do  uso  de  tecnologias  no  cuidado  à  saúde,  o 

desenvolvimento  deste  trabalho  proporcionou  o  reconhecimento  da  essencialidade  de  uma 

ferramenta que direcione os profissionais de nutrição na Atenção Básica, que de forma simples 

e prática poderá contribuir para otimização de seu trabalho. 

Este manual é uma tecnologia educativa de grande valor, construído com a proposta de 

auxiliar  o  atendimento  nutricional  na  APS,  trazendo  consigo  a  possibilidade  de 

aperfeiçoamento profissional de forma simples e criativa.  
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